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OBJETIVOS
 Fornecer uma visão global do conhecimento antropológico e induzir o(a) aluno(a) a 

uma leitura e discussão dos problemas tradicionais relevantes no intento de permear as
mudanças econômicas, sociais, políticas, tecnológicas e culturais contemporâneas.



  Propiciar fundamentação teórica básica à compreensão dos processos sociais presente
nas organizações sociais através do estudo e discussão das principais correntes 
Antropológicas; com esse olhar, estabelecer correlações entre temas atuais como 
educação, tradição e costumes nas sociedades primitivas e contemporâneas a partir de 
textos antropológicos clássicos.

EMENTA

Teorias  Antropológicas  Clássicas.  Antropologia  política.  Antropologia  Simbólica.
Antropologia da Religião. Relações de Gênero e da Sexualidade. Antropologia do corpo,  Memória e
Identidades Étnicas. Etnologia Indígena

Antropologia: conceito, objeto e método. Antropologia cultural. Conceito de cultura. Teorias
da evolução. Evolução cultural e biológica do ser humano. Dimensões antropológicas do ser humano.
Cultura Brasileira e processos educacionais. Diversidade cultural no Brasil. Cultura popular e escola.
Imperialismo e globalização da cultura.

Conteúdos Programáticos Essenciais

Unidade Conteúdos Programáticos

I Teorias Antropológicas Clássicas. 
Antropologia política. Antropologia Simbólica.
Antropologia: conceito objeto e método 
Antropologia cultural e biológica, conceito de cultura

II Dimensões antropológicas do ser humano. Antropologia do corpo,  da saúde e da
doença. Relações de Gênero e da Sexualidade.
Parentesco, família, trabalho, economia, artes.  Antropologia do corpo, da religião, da
educação, da política. Antropologia simbólica, antropologia visual.

III Cultura brasileira e processos educacionais   
Diversidade cultural no Brasil

IV Memória e identidades étnicas
Imperialismo e globalização da cultura., culturas híbridas. Anti antropologia. 

METODOLOGIAS DE ENSINO

 Aula expositiva. Leituras, diálogos e debates. Construção de uma proposta de pesquisa
relacionada a dimensão da antropologia cultural na zona da mata rondoniense, sendo que
os passos para o estudo serão dados no âmbito da sala de aula com orientação da docente
responsável. 

 As atividades propostas, coerentemente com a abordagem teórico metodológica adotada,
buscarão  integrar  reflexão e  ação;  aspectos  objetivos  e  subjetivos  na compreensão  da
antropologia para os acadêmicos. 

 1 - A aprendizagem processa-se nas seguintes situações: aulas, seminários, discussões de
filmes e artigos, podendo as aulas serem teóricas, teórico-práticas e práticas.

 2  -  As  aulas  teóricas  destinam-se  à  aprendizagem  compreensiva  dos  conceitos  e
princípios.

 3 - As aulas práticas e teóricas-práticas têm como objetivo a aprendizagem e a exploração
de métodos e técnicas de aplicação dos conceitos e princípios.

 4  -  Os  seminários  consistem  na  análise  e  discussão  participadas,  de  uma  ou  várias
propostas,  previamente apresentadas, sobre um tema ou vários temas afins.

 5 – As discussões de filmes e artigos garantem maior conhecimento acerca do 



Conteúdos Programáticos Essenciais

Unidade Conteúdos Programáticos

tema, auxiliando na construção e formação de opinião sobre determinado assunto.

CRONOGRAMA

07/08 – Apresentação do Plano de Ensino e contribuição dos alunos para possíveis alterações
no mesmo;  Conhecendo a turma -  Interação e  Dinâmicas.  Proposta  da  atividade  final  da
disciplina/ pesquisa de campo/escolha do tema/ escolha dos grupos. 
14/08 – Introdução à Antropologia, antropologia cultural e biológica – Aula teórica.
21/08 -  Antropologia conceitos e métodos - Aula expositiva, discussão de texto
28/08 -.  Antropologia cultural,  conceito  de cultura  -  Aula Teórica,  com leitura  coletiva e
reflexões.
04/09 -   Educação e cultura, tipos, formas de transmissão -   Aula expositiva e prática com
atividades de fixação.
11/09 -   Trabalho prático  em grupo, definição dos projetos de pesquisa,  levantamento  de
material bibliográfico, orientação. Aula no laboratório de informática.
18/09 - Dimensões antropológicas do ser humano, Parentesco, família, trabalho, economia –
aula teórica
25/09 – Antropologia do corpo, da religião – Aula expositiva e discussão de textos, atividades
lúdicas. 
03/10 – Antropologia da educação, conceitos -  Aula expositiva com discussão de textos. 
Orientação das pesquisas de campo.
10/10 –   continuação do debate anterior e atividade lúdica, apresentação de grupos e trabalho
17/10 – Antropologia simbólica e visual. Aula expositiva com discussão de textos
24/10 – continuação do debate anterior e atividade lúdica, participação e apresentação de 
grupos de trabalho. Orientação da s pesquisas de campo
31/10 -Cultura brasileira e processos educacionais – aula expositiva, filme e debate
06/11 - Continuação da aula anterior e atividade lúdica, apresentação de grupos de trabalho 
13/11 – Cultura popular e escola, Imperialismo e globalização da cultura – aula expositiva,
debate dos textos lidos. Orientação das pesquisas de campo
20/11 –Diversidade cultural no Brasil – aula expositiva, filme e debate
27/11 – Cultura e processos de ensino e aprendizagem, dominação cultural, culturas híbridas.
Anti antropologia. Orientação das pesquisas de campo.
05/12 – Culturas híbridas e anti antropologia - Aula expositiva, debate de textos lidos. 
12/12 - Apresentação dos trabalhos de pesquisa de campo desenvolvidos durante o semestre.
Avaliação.
19/12  – Continuação  da  apresentação  da  atividade  pedagógica  e  socialização  da  experiência  de

trabalhar com surdo no ambiente de sala de aula -  Socialização da Atividade Prática e conclusão da

disciplina: Resumo da disciplina, debates sobre o aprendizado e experiência – Socialização e reflexão

da aprendizagem.

Sem data prevista – Repositiva - A repositiva será uma prova escrita com cinco questões dissertativas

sobre os principais temas do semestre. 



RECURSOS E MATERIAIS NECESSÁRIOS

Data Show, Notebook, pincel para quadro branco, livros, artigos, teses.

AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA (INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS)

       A avaliação dar-se-á de modo contínuo, sendo composta por diferentes instrumentos avaliativos.
Esses comporão três notas a partir das quais far-se-á a média aritmética simples entre ambas, gerando
a média final. Os que obtiverem média final inferior ou igual a 59 farão uma avaliação repositiva que
substituirá a menor nota, seguindo-se novamente de cálculo da média aritmética simples das maiores
notas obtidas. O aluno será considerado aprovado se obtiver média final igual ou superior a 60. A
qualquer tempo será considerado reprovado o aluno que ultrapassar o limite de 25% de faltas da carga
horária da disciplina. Seguem os instrumentos avaliativos com seus critérios quali-quantitativos:

Serão utilizadas as seguintes formas de avaliação:

- Avaliação formativa durante o processo educativo com as seguintes atividades: Acompanhamento
do  desempenho  dos  acadêmicos  no  desenvolvimento  das  atividades  educativas  tais  como,
participação, frequência, interesse, apresentações em grupo e desempenho individual em atividades
práticas - 50 pontos

- Avaliação  somativa;  apresentação/  discussão  dos  textos  de  leitura  obrigatória  -  50  pontos.
Apresentação dos resultados dos projetos de pesquisa de campo desenvolvidos ligados às temáticas
- 100 pontos.

- Repositiva. A avaliação repositiva será aplicada aos alunos que não atingirem a média, a avaliação
consistirá de 05 (cinco) questões dissertativas relativas aos principais temas discutidos no semestre.
100 pontos.
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OBSERVAÇÕES E INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

 Atendimento a discentes das 18h às 19h todas as quartas feira, ou durante o dia com marcação. 
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